
 

 

Resumo da Proposta: 

Entre agosto e outubro de 2015, o Ministério da Saúde do Brasil identificou aumento notável de casos de microcefalia 

no país. Em fevereiro de 2016, já haviam sido notificados 5.640 casos suspeitos de microcefalia. Inicialmente, o maior 

número de casos foi registrado em Pernambuco com 1.601 casos suspeitos de microcefalia. Sabendo-se que o 

desenvolvimento e maturação neurológica de crianças acometidas por essa Síndrome ainda não estão bem 

estabelecidos, tornam-se fundamentais o acompanhamento as essas crianças e as orientações aos pais ou cuidadores 

afim de promover o entendimento acerca da forma mais segura e eficaz de alimentação por via oral. Ainda será dado 

suporte no que se refere ao estímulo do desenvolvimento da linguagem, com o objetivo de propiciar melhor interação 

da criança com o ambiente no qual ele esta inserido. 

 

Objetivo Geral: 

Instituir rede de apoio às crianças com Síndrome Congênita do Zika Vírus (SCZV). 

 

Objetivos Específicos: 

- Fornecer informações que possam facilitar a alimentação das crianças; 

- Elucidar os familiares a respeito de maneiras que possam estimular a comunicação; 

- Fortalecer o vínculo entre familiares e crianças; 

- Propiciar a troca de experiências entre famílias, graduandos e profissionais. 

 

Fonoaudiologia no apoio às crianças com Síndrome Congênita do Zika Vírus 
- SCZV, facilitando a alimentação e estimulando a comunicação 

Coordenadora: Cláudia Marina Tavares de Araújo E-mail: claudiamarina@gmail.com 

Tipo da Ação/Ano: Projeto/2018 Área Temática Principal: Saúde 

Unidade Geral: CCS - CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE Unidade de Origem: Fonoaudiologia 

Abrangência: Recife 

Local de Realização: Clínica Escola Professor Fábio Lessa - Departamento de Fonoaudiologia - CCS 


